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Ademário volta 
ao CAMP, agora 
como prefeito

Compre o seu imóvel                   
próprio por um precinho 

que cabe no seu bolso                            

                                               Página 10



PAG.2 PAG.3                                                                                                                                          JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2017 / ABRIL

EXPEDIENTE                                              EDITORIAL   

JCI  COMÉRCIO & INDÚSTRIA
 publicação mensal

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

 CNPJ: 13.908.953/0001-02 - Inscrição Municipal 100002105

Rolando Roebbelen MTb: 50590
Editor e jornalista responsável

Redação
Rua Assembléia de Deus, 270 - Cubatão 

Telefones:  9 7407 8463 / 3361 3400
ID - 55*96*95587   

www.jcicubatao.com
Facebook.com/jornalcomercioeindustria

 E-mail: jcicubatao@gmail.com
E-mail do editor: roebbelen@uol.com.br

Colaboradores

Ademário da S. Oliveira - Prefeito
		            Alfe - chargista

Cidneia Cardoso Rodrigues

Carlos Alberto Cruz - prof. artes marciais
Edson Ferreira - técnico em informática

 Joaquim Campelo - dentista  
Marcelo Onuki - eng. agrônomo

Nivaldo Pereira (Jacaré) - distribuidor

Paulo Mota - jornalista
Pedro Umberto Furlan Junior

Thiago Dantas - jornalista MTb 46528
Valdir Teles Ribeiro -perueiro

                                       Wagner Franco - Arquiteto
                                       Welington Borges - historiador
                                                  

 Diagramação e fotografia: RR 

Artigos assinados são de 
 responsabilidade dos autores

Tiragem 5.000 exemplares

Conselho Editorial
André Izzi

André Simões Louro
Luiz Marcelo Moreira

Pedro Umberto Furlan Junior
Rolando Roebbelen

Foto da capa
Nikon D800 / 8 x 250
Rolando Roebbelen

Facebook.com/jornalcomercioeindustria

E-mail: jcicubatao@gmail.com

E-mail do editor: roebbelen@uol.com.br

(13)  3361 3400 / 9 7407 8463                                 

WhatsApp: 9 7407 8463

  A crise e os novos caminhos

Rolando Roebbelen
  Editor do JCI 

Jornal Comércio & Indústria

      Visite o nosso site e conheça a versão online 
                      www.jcicubatao.com

Veja todas as edições já lançadas, fotos de eventos, vídeos e matérias  
                ESTAMOS AGUARDANDO SUA VISITA. VENHA!

Aos poucos a economia municipal vai reto-
mando a normalidade, pelo menos este mês 
não vimos nenhum comerciante arriando as 
portas. Pelo contrário, teremos a inaugura-
ção de uma loja de presentes finos bem no 
centro de Cubatão. Aguardem. 
Quanto ao corredor de ônibus da Avenida 
9 de Abril, estivemos com o prefeito Ade-
mário, que nos garantiu que vai estudar a 
possibilidade de acabar com esse equívoco 
criado pela gestão petista, que tantos outros 
males trouxe a Cubatão. Estamos marcando 
uma audiência entre o prefeito Ademário e 
os comerciantes para discutirmos o fim do 
corredor de ônibus. (pag. 12) 
Este mês estamos recebendo mais um co-
laborador no JCI, que vem para tornar o 
jornal ainda mais interessante. Trata-se de 
Welington Borges, que é funcionário público 
e historiador. Vai nos contar fatos importan-
tes e interessantes da história de Cubatão 
e região. Afinal de contas, segundo citação 
do próprio Borges, “Só seremos universais 
se conhecermos e amarmos nossa aldeia – 
Leon Tolstoi (1828 – 1910)”.   (pág.26)
A Associação Comercial e Industrial de Cuba-
tão, ACIC, lançou dia 3 de maio, o seu novo 
site, buscando maior interação com seus as-
sociados e com o público em geral e convida 
a todos para uma visita. www.acicubatao.
com.br
Ao longo desse duro período de crise que 

estamos vivendo, fruto da má administração
 

do país e de nossa cidade, muitos comer-
ciantes acabaram desistindo de suas ativida-
des comerciais e pondo fim aos seus negó-
cios, no entanto, vimos muitos empresários, 
aproveitando a crise para se reinventarem, 
descobrindo novos métodos administrativos 
e conseguindo com criatividade e competên-
cia sobrepujarem a crise. Esses empresários 
certamente, quando a crise terminar, esta-
rão aptos a fazer seus negócios crescerem e 
prosperarem ainda mais. 
A crise tem obrigado a todos, a escolha de 
novos caminhos. E é a escolha desses novos 
caminhos que vai determinar, onde cada 
empresário vai chegar. 

         	
     O prefeito Ademario da Silva Oliveira 

  e a jovem Alicia Maria dos Santos
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Em tempos de crise quem não                  
aparece, acaba desaparecendo

     ANUNCIE AQUI

Charge do Alfe
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LIBERDADE DE EXPRESSÃO
Envie sua manifestação para WhatsApp: 9 7407 8463 / E-mail: jcicubatao@gmail.com

Bebidas Atacado 

  ADEGA DO CHICO

   Tel: (13) 3361 8357

 Rua João Damásio, 144 
 Jardim Anchieta

 O lugar 
certo para 
tirar a sua 
carteira de 
motorista

                                      ESPAÇO DESTINADO À MANIFESTAÇÃO DOS NOSSOS LEITORES 

ESCOLA
Muito lindo no desenho, né?
Período mágico de aprendizado e des-
coberta.
Alarido de crianças.
Professores empenhados na nobre mis-
são de instruir e educar.
A hora do recreio.......
Mas , o que a tv tribuna mostrou , on-
tem, sobre as escolas de cubatão, que 
toda população vê, sabe e lamenta há 
muito tempo é de chorar de tristeza!
Goteiras, salas e corredores alagados, 
banheiros detonados, equipamentos 
sem condições de uso, edificações dete-
rioradas e oferecendo risco a segurança 
de alunos e funcionários.
Um cenário de caos!
Mas, espere um pouco.....
(e corrijam-me se eu estiver errado)
e as tantas e tantas reformas cantadas 
em verso e prosa na administração pas-
sada!???
Quanto dinheiro foi gasto em nome des-
tas reformas e compras de materiais e 
equipamentos ?
Só de grades deve ter sido uma fortuna?
Pra estarem em tão pouco tempo em 
petição de miséria? Em estado deplorá-
vel e vergonhoso?
Que tipo de reformas foram estas?
A verdade berra nos nossos ouvidos 
mas todos parecem surdos e ninguém é 
responsabilizado!!!!
O que tem, afinal, por trás de tão as-
sustadora falta de atitude por falta de 
nossos governantes? Da nossa justiça!?
Porque só o que eu vejo é o “menino-
-bonit inho-com-cara-de-seminar ista-
-saído-do-banho-cheirando-a-sabone-
te” numa gana, que beira a obsessão, 
de prejudicar educadores e afins, estes 
sim, verdadeiros heróis que suportam 
trabalhar em condições precárias e in-
salubres!
O que dizer das crianças?

Tem algo muito podre (e fedorento) e 
não é no reino da dinamarca, não!
Cubatão, acorda!
Não somos, apenas nós, servidores, que 
estamos sendo perseguidos e prejudica-
dos.
Toda a cidade está e continuará sendo 
sucateada.
Justificativas confusas e falas macias 
são instrumentos do mal.

Não se deixem enganar.
Antônio Celso

OS MENINOS DE CURITIBA

Meu caro “ministro” Gilmar Mendes, 
vi na TV que o seu voto para liberar o 
Zé Dirceu foi uma espécie de puxão de 
orelhas nos “meninos” de Curitiba. 
Como seu patrão e mais velho que o 
senhor vou lhe dar um puxão de ore-
lhas tbm, mas não como um menino e 
sim como um moleque que o senhor é. 
-Realmente os “meninos” de Curitiba 
não tem a experiência que um membro 
do STF deveria ter mas eles tem uma 
coisa que o senhor jamais vai ter: CA-
RÁTER. 
-Antes de falar da falta de experiência 
deles, o senhor deveria olhar para o 
seu par chamado Dias Toffoli que ja-
mais teve competência para ser um 
simples juiz mas foi apadrinhado no 
STF. 
-Hoje realmente os senhor tbm deu 

mais uma aula para o Brasil, a aula de 
que o crime compensa. 
-O senhor estufou o peito para falar 
SUPREMO mas na realidade era o seu 
ego que estava inflado e para mostrar 
o seu “poder” libertou um bandido só 
para mostrar quem manda. 
Infelizmente, graças ao senhor e seus 
pares, o Brasil hoje deixou de existir 
como nação honrada e respeitada para 
se tornar uma enorme lata de lixo co-
mandada por bandidos, corruptos e 
moleques em todos os poderes consti-
tuídos. 
*Que Deus nos proteja dessa tragé-
dia.*

Autor anônimo

DEIXEM O HOMEM TRABALHAR
É claro que seria ótimo que nossa cida-
de ainda fosse o maior pólo petroquími-
co da América do Sul, que não existissem 
favelas e que o dinheiro continuasse so-
brando nos cofres públicos. Infelizmen-
te não é mais assim. Praticamente me-
tade da população vive nas periferias 
em comunidades (favelas e palafitas). 
Lugares insalubres que são verdadeiros 
focos de tudo que é doença. A coleta de 
lixo não chega na maioria desses lugares 
e realmente a vida nessas comunidades 
é muito difícil. Essa é a cidade hoje ad-
ministrada pelo prefeito Ademário, que 
encontrou a prefeitura falida. Hospi-
tal, Cursan, salários, ruas esburacadas, 
mato crescendo em todo lugar e muníci-
pes completamente desiludidos. O que 
fazer então? Como colocar em ordem 
tudo que foi ao longo das últimas déca-
das destruído? Essa é a tarefa inglória 
do novo prefeito que precisa de todo o 
apoio dos cubatenses. Nesse momento 
Ademário é nossa única esperança. Dei-
xem o homem trabalhar.
Aparecida dos Santos

Nossas homenageadas de Abril de 2017

Atendimento Nota 10
01

/0
4

03
/0

4
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Ana Paula Lima trabalha com a família 
Ayala há 13 anos. Hoje, desempenha a função de Cai-
xa, no “Restaurante projeto 10”. Com seu sorriso 
franco atende a toda a clientela da casa, exercendo seu 
ofício sempre com alegria e esbanjando simpatia. Por 
isso foi considerada colaboradora atendimento nota 10
Restaurante projeto 10 
Av. Joaquim M. Couto, 252 - tel: 3372 1600

Fabiana Santos e Camila Mota, 
sao as recepcionistas da “piz-

zaria 10 em 2” responsáveis 
pelo atendimento da enorme 

clientela da casa. Com agili-
dade e gentileza, atendem a 

todos  que  procuram a “10 em 
2” para saborear as deliciosas 

pizzas preparadas pelo laurea-
do pizzaiolo “Neguinho”

Por tudo isso foram considera-
das atendimento Nota 10.
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Marcelo Onuki
Eng. agrônomo

  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo / foto - Roebbelen                   

       Guaricica
  Guaricica(Vochysiabifalcata) 

  Estas lindas árvores com a 
copa amarela, ficam no Morro 
do Marzagão, ao lado da Ro-
dovia Domênico Rangoni

“Para lá dos picos da serra, ficavam as ter-
ras do Zanzalá, nome que lembra Zahar-
-alah, flor de Deus, ou Zahar Zelá, flor de 
altura. Zanzaládeve ser a expressão com 
que o preto muçulmanodesignava a ale-
luia, árvore que viceja nos pontos mais al-
tos da serra e que, no mês de março, pela 
Quaresma, pode ser vista de longe, como 
pincelada de ouro”

Pg. 59 - Menino Felipe – Afonso Schmidt 

Em matéria de fevereiro de 2016, a ale-
luia foi matéria da página A ÁRVORE DO 
MÊS.  Quando criança eu tinha a sensa-
ção de que havia um manto verde sobre 
a serra que se tornava rosa nas férias de 
final de ano e logo depois tornava a mu-

dar de cor para um amarelo vivo. Quan-
do mais tarde reconheci que havia uma 
árvore que se chama aleluia, imaginava, 
assim como Afonso Schmidt que era ela a 
responsável pelo véu amarelo que cobria 
a serra do Mar. Estranhava devido ao por-
te baixo da aleluia, ela despontar o dossel 
de árvores com 10-15 m de altura. Mais 
tarde, conhecendo melhor a floresta aca-
bei percebendo que o amarelo no interior 
da mata era resultado de outra espécie, a 
guaricica.

A guaricica (Vochysiabifalcata) é árvo-
re característica da serra, ocorrendo em 
terrenos mais altos e bem drenados, mais 
no interior da mata. Ocorre naturalmente 

nos estados de Minas Gerais, Paraná, Rio 
de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo.

Seu nome varia nos locais em que ocorre. 
Em Minas Gerais émorici e murici, no Pa-
raná, guaricica, pau-amarelo e vinheiro; 
no Estado do Rio de Janeiro, muriciver-
melho; no Estado de São Paulo, caixeta-
-do-interior, pau-amarelo, pau-de-vidro, 
paudevinho e vinheiro.

A árvore possui copa em forma de guarda 
chuva, caule reto de casca acinzentada e 
floração amarela e vistosaque ocorre na 
região no final do verão e meados do ou-
tono. Há notícias de que é usada na arbo-
rização urbana de Curitiba.

“Para lá dos picos da serra, ficavam as terras do Zanzalá, nome que lembra Zahar-alah, flor de Deus, ou Zahar Zelá, flor de 
altura. Zanzaládeve ser a expressão com que o preto muçulmanodesignava a aleluia, árvore que viceja nos pontos mais altos 
da serra e que, no mês de março, pela Quaresma, pode ser vista de longe, como pincelada de ouro”

Pg. 59 - Menino Felipe – Afonso Schmidt 

QUEM
NÃO É 

VISTO 
NAO É 

LEMBRADO
A propaganda continua sendo a forma mais 
prática para a empresa mostrar ao mercado
que está forte, confiante e competitiva.

Aumentar sua verba com publicidade neste
período de crise econômica também contribui
para aumento dos seus lucros.

Fique atento, pois nos momentos de crise é
que surgem os melhores negócios.

Procure nosso Departamento de Marketing e descubra um mundo 
de oportunidades para sua empresa.

Fones: (13) 3361 3400 - 9 7407 
Falar com Rolando Roebbelen
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 MATÉRIA DE CAPA
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Aproveite a Promoção

Matriculando em qualquer modalidade 
a zumba é na faixa

Rua São Paulo, 564 - Jardim São 
Francisco - Cubatão

Alunos do CAMP prontos                        
para o mercado de trabalhoPrefeito Ademario volta ao 

CAMP e mata saudades  
Prefeito Ademario volta ao CAMP agora na condição de paraninfo da solenidade de encerramento das “Turmas de adolescentes C e D de  
2016”  e da turma “1ª turma da Oficina Cidadão CAMP” e mata saudades dos do tempo em que foi Patrulheiro no Centro de Aprendizagem

Prefeito Ademário volta ao 
CAMP agora na condição 
de paraninfo da solenida-

de de encerramento das “Tur-
mas de adolescentes C e D de 
2016” e da turma “1ª turma da 
Oficina Cidadão  CAMP” e mata 
saudades dos do tempo em que 
foi Patrulheiro no Centro de 
Aprendizagem Metódica e Prá-
tica Mário dos Santos. 	

	Contou aos novos for-
mandos como eram muito mais 
rigorosos os métodos na época 
em que o Saudoso Mário dos 
Santos, fundador do CAMP, ain-
da era vivo e dirigia a entidade 
com muito diciplina. 

Nos tempos atuais esses 
métodos não seriam mais acei-
tos, mas naquela época funcio-
nava e muito bem. Prova disso é 

minha presença aqui hoje como 
Prefeito de Cubatão, fazendo 
a justa homenagem ao Mário 
dos Santos e a todos que deram 
continuidade ao seu trabalho. 
Hoje a entidade é dirigida por 
um ex patrulheiro, nosso amigo 
Arlindo Fagundes Filho, que é 
presidente do CAMP. 

Somos exemplos de que 
a aplicação de tudo que vocês 

aprenderam aqui, vai dar cer-
to. É preciso apenas, muito tra-
balho, dedicação plena e foco.       
O prefeito Ademário concluiu 
seu pronunciamento, desejan-
do a todos os formandos mui-
to sucesso em suas carreiras e 
garantindo que a Prefeitura de 
Cubatão vai continuar partici-
pando da melhoria continua do 
CAMP.

Na manhã de sábado, dia 29 de Abril, nas 
dependências do CAMP Cubatão, aconte-

ceu a Solenidade de Encerramento das Turmas 
de Adolescentes C e D 2016 e a 1ª Turma Cida-
dão CAMP de 2017. 	 O evento contou com 
a participação de dezenas de familiares dos 
adolescentes e de importantes autoridades e 
diretores do CAMP.

Homenageado pelas Turmas como o Patrono, 
o Prof. Carlos Alberto falou sobre a importân-
cia da educação na vida dos jovens e os para-
benizou pela conquista.
	 Já o patrono das Turmas, o prefeito 
Ademário se lembrou de sua época como pa-
trulheiro e de toda a sua jornada até conquis-
tar a prefeitura da Cidade, se comprometendo 

a sempre ajudar a Entidade.

	 O presidente da Entidade, Arlindo 
Fagundes Filho, deixou uma mensagem mo-
tivacional  e falou aos jovens sobre as opor-
tunidades de transformação de suas vidas, os 
convidando a seguir os bons exemplos que 
ajudam a construir uma sociedade melhor. 

O professor e patrono da turma, Carlos 
Alberto de Oliveira iniciou a entrega dos                           
certificados aos adolecentes formandos

Arlindo Fagundes Filho, presidente do CAMP 
e Ademário da Silva Oliveira, prefeito de 
Cubatão, são ex patrulheiros do CAMP

A orientadora pedagógica Adriana Pimenta 
faz a entrega do diploma a Renata Oliveira

JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2017 / ABRIL
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 Loja 1                  
Av. Martins fontes, 590 -
 Vila Nova - Cubatão - SP    

 Tels.: (13) 3361.8686 / 
3361.2486 

 Fax: 3361.2794

Loja 2                                        
Av. Brasil, 97 

Jardim Casquei-
ro - Cubatão - SP                                     

Tels.: (13) 3363.2209  
3363.2053
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  TRANSPORTE COLETIVO - Valdir Teles Ribeiro - presidente da Coopertransp          

Capinhas e películas para 
celulares - cartões de memória  
Pen drives - Caixinha de Som 

Bluettoth - Eletrônicos - Mouse  
Carregadores - Teclados 
Brinquedos e muito mais. 

T u d o  c o m  g a r a n t i a

Estivemos em visita de corte-
sia ao Prefeito Ademário da 

Silva Oliveira, juntamente com 
toda a diretoria da Cooper-
transp União, demonstrando 
toda nossa solidariedade ao 
novo governo. 
	 Fomos nos colocar à dis-

posição para tudo que puder-
mos fazer para ajudar na solu-
ção dos sérios problemas que o 
transporte coletivo de Cubatão, 
ainda tem por resolver. 
	 O prefeito e seus secre-
tários nos receberam muito 
bem e nos garantiram que o 

governo e o transporte alterna-
tivo de Cubatão, estarão sem-
pre juntos. 
	 Entre os vários assun-
tos tratados, foram discutidos 
novos trajetos e novas linhas. 
	 Tudo vai ser devidamen-
te analisado pela secretaria de 

negócios jurídicos e pela CMT, 
para verificar as possibilidades 
legais do atendimento dessas 
reivindicações, que não são só 
dos empresários do transporte 
alternativo, mas principalmen-
te dos moradores das Cotas, 
Fabril e Bolsões.

Prefeito Ademário reune-se 
com  empresários dos alternativos

GRANDE OPORTUNIDADE MINHA CASA MINHA VIDA
VENDE-SE – 2 DORMITÓRIOS – OCIAN – PRAIA GRANDE
2 Dormitórios, Sala, Cozinha, Banheiro, Área de Serviço, Garagem, Elevador Social, Elevador Serviço, Central de Gás.
Área de lazer: Salão de Festas, Salão de Jogos, Sala de Ginástica
Valor: R$ 189,711 Mil (Aceita Financiamento)
Área útil: 49M² Solicite mais informações ou agende uma visita!   - Telefones para contato: (13) 99794-2212 (Whats zap) / (13) 97417-3708
*Sujeito a alteração sem aviso prévio*
Solicite mais informações ou agende uma visita!
Telefones para contato: (13) 99794-2212 (Whats zap) / (13) 97417-3708   -  *Sujeito a alteração sem aviso prévio*

  Vila Santa Rosa - Cubatão
 Cabe no seu bolso, cabe na sua nova história de vida!
 Projeto diferenciado e exclusivo
Várias opções para seu conforto
Lazer na cobertura para você e toda sua família
com um preço que você pode
 • Centro de Cubatão - a 50 m
• Hospital Dr. Luiz de Camargo - a 230 m
• Hospital Infantil - a 230 m
• Supermercado Dia - a 300 m
• Mc Donald’s - a 350 m
• Supermercado Extra - a 550 m
• Bancos - a 650 m
• Cinema Roxy - a 650 m
• Etec Cubatão - a 700 m
• Terminal Rodoviário de Cubatão - a 750 m

   RESIDENCIAL ATLANTIKA 
GUILHERMINA - PRAIA GRANDE 

2 Dormitórios sendo 1 suíte; Sacada gourmet; Sala para 2 ambientes; Cozinha, Banheiro; Área de serviço e 1 
Vaga na garagem. Aptos de 60m² a 65m² bem distribuídos.
Área de lazer completa: Sauna; Piscina adulta e infantil; Salão de festas e jogos; Portões automatizados e 
Bicicletários.
Localização: Próximo da Praia, Supermercado Extra, MC Donald’s, Escola Municipal, Unimed, Casa de Saúde 
de Santos, Atacadão, Assaí, Açougue, Farmácia, Posto de Gasolina, apenas 5 minutos do Litoral Plaza Sho-
pping e fácil acesso a Santos, São Vicente e São Paulo.
Unidades a partir de R$ 241 mil reais
Solicite mais informações ou agende uma visita!
Entre em contato: (13) 99794-2212(whats zap) ou (13) 97417-3708
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   Bom apetite - Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão
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Rua São Luiz, 83 Vila Nova

Av. Joaquim M. Couto, 734, Vila Paulista
Cubatão - São Paulo

 Sistema Viário

O JCI, vai marcar uma audiência entre o prefeito Ademário e os comerciantes, para juntos buscarmos uma 
solução para esse equívoco do governo petista, que já prejudicou tanta gente até agora

    ALMOÇO DO DIA DAS MÃES EM CUBATÃO
restaurante projeto 10

No dia das Mães, leve a sua para almoçar no restaurante 10 em 1
Sua mãe vai adorar e a familia toda também

Avenida Joaquim Miguel Couto, 252 Tel: 3372 1600 

MAIO 
11:00H

Maiores informações
T e l . :  3 3 7 2  4 9 2 8

CARDÁPIO
FEIJOADA / CUPIM ao alho
Carne assada ao molho madeira
Picanha Suina, filé de frango à 
parmegiana
Coxa de Frango assada, lasanha

14

Em reunião com o prefei-
to Ademário de Oliveira, 
apresentamos as reinvin-

dicações dos comerciantes da 
Avenida 9 de Abril e de outras 
vias do centro de Cubatão.  

O prefeito ouviu com 
atenção os nossos argumentos 
e nos garantiu que vai determi-
nar à CMT, imediatos estudos 
para pôr fim ao corredor de 
ônibus, considerado por alguns 
comerciantes como o “Corre-
dor da Morte do Comércio”. 
Diferentemente do que enten-
deram pessoas que se manifes-
taram contrárias, em momento 
algum a matéria de março do 
JCI, “INDÚSTRIA DA MULTA NA 
AVENIDA 9 DE ABRIL PRECISA 
ACABAR JÁ “acusou a CMT de 
estar agindo criminosamente 
quando multa os condutores 
que estacionam no corredor 
de ônibus dessa avenida, nos 
horários restritivos, das 16 às 
19 horas. 

O que acontece é que 
quando foi desnecessariamen-
te criado, o corredor de ônibus 
na Av. 9 de Abril, pelo governo 
petista, criou-se um problema 
para o comércio, que passou 
a ver seus clientes preferirem 

outros lugares para fazer suas 
compras, tais como os shoppings 
da região. Nesses locais o esta-

cionamento é barato e não há o 
risco de ter seus veículos guincha-
dos e arcar com caríssimos custos 

de multa, pátio, guincho e etc., 
fora o dissabor e toda a trabalhei-
ra para reaver o veículo.

O governo Marcia Rosa, 
fez a reforma da 9 de Abril, sem 
sequer promover uma audiência 

pública, fazendo todas as modifi-
cações que fez no sistema viário 
sem ouvir as partes interessa-
das. Transportadores coletivos, 
comerciantes e munícipes não 
foram ouvidos e tiveram empur-
rado goela abaixo esse corredor, 
que ao invés de melhorar o trân-
sito e facilitar a vida das pessoas, 
acabou complicando o dia a dia 
de todas as partes interessadas.

Existem várias alterna-
tivas ao que está ai hoje e que 
não funciona bem. Por exemplo, 
usar vias paralelas à Avenida 9 de 
Abril, como a Embaixador Pedro 
de Toledo e a Cidade de Pinhal/ 
Assembleia de Deus, que usadas 
por parte do transporte coletivo, 
aliviaria o trânsito da 9 de Abril, o 
dia em que esse trânsito voltar a 
se intensificar, é claro. 

Do jeito que está hoje o 
trânsito na 9 de Abril, o corredor 
de ônibus é completamente inú-
til, servindo apenas para abaste-
cer a “Indústria da Multa”. 

O JCI, vai marcar uma 
reunião entre o prefeito Ademá-
rio e os comerciantes, para juntos 
buscarmos uma solução para 
esse equívoco do governo petis-
ta, que já prejudicou tanta gente 
até agora.

O que acontece é que quando foi 
desnecessariamente criado o corredor 
de ônibus na Av. 9 de Abril, pelo go-
verno petista, criou-se um problema 
para o comércio, que passou a ver 
seus clientes preferirem outros lugares 
para fazer suas compras, tais como 
os shoppings da região. Nesses locais 
o estacionamento é barato e não há o 
risco de ter seus veículos guinchados e 
arcar com caríssimos custos de multa, 
pátio, guincho e etc., fora o dissabor e 
toda a trabalheira para reaver o veí-
culo apreendido pela CMT

     As Mães presentes ao almoço estarão concorrendo 3 prêmios surpresa
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Imagine, em meados do século 
19,  quando nem existia o uso da 
eletricidade, você propondo a 

seguinte charada: destas três coi-
sas, qual o homem realizará daqui 
a 150 anos: a) viajará em máqui-
nas voadoras, que darão a volta 
à Terra em poucas horas e até o 
levarão à Lua; b) poderá, com o 
uso de aparelhos do tamanho da  
palma da mão,  conversar com 
pessoas do outro lado do mundo 
,vendo-as, ao mesmo tempo  e c) 
acabará com o problema da fome.

É claro que as pessoas da 
época o chamariam no mínimo de 
louco se você admitisse a possibi-
lidade do homem viajar em má-
quinas voadoras velocíssimas, que 
o levariam a dar a volta ao plane-
ta e mesmo ir até à Lua. Ou que 
viesse a ter pequenas coisinhas 
que lhe permitiriam conversar 
com gente do outro lado da Terra 
e vê-las, ao mesmo tempo. Todo 
mundo escolheria a terceira op-
ção, até porque, já no século 19, 
cientistas pesquisavam formas de 
se aumentar a produtividade das 
lavouras e desenvolver a agricul-
tura em espaços pequenos. Via-
gens espaciais; teletransporte de 
imagens e voz, isso era coisa de re-

latos fantásticos, saídos da mente  
imaginosa de escritores de ficção,  
como o francês Julio Verne .

Pois bem: um século e 

meio depois, o homem já foi á 
Lua, dá rápidas voltas ao planeta 
em aviões e conversa com gente 
de outros hemisférios usando pe-
quenos aparelhos celulares, com 
os quais, também, transmite ima-
gens instantâneas entre os conti-
nentes. Mas ainda não resolveu o 
problema da fome no mundo.

Cubatão, 40 anos atrás, 
era considerada a cidade mais 
poluída do mundo. O jornal New 

York Times, dos Estados Unidos, a 
qualificara como “Vale da Morte”. 
O Rio Cubatão era um rio morto. 
Suas águas eram uma mistura de 

produtos quí-
micos que im-
possibilitavam 
o surgimento 
de qualquer 
forma de vida. 
A Serra do Mar 
apresentava 
g i ga n t e s c a s 
clareiras, que 
podiam ser 
vistas a quilô-
metros de dis-
tância. Surgi-
ram da morte 
da vegetação, 
cujas raízes 

eram atingidas pelos poluentes 
industriais. O ar era praticamente 
irrespirável e a cidade tinha um 
dos mais altos índices mundiais 
de doenças pulmonares. Cubatão 
possuía, também, um transporte 
público caótico, a cargo de uma 
empresa de outra região, que 
para cá destinava poucos ônibus.

Suponhamos, também, 
que, na época, você fizesse uma 
charada, indagando: daqui a 40 

anos,  Cubatão: a) acabará a polui-
ção do ar e as doenças pulmona-
res praticamente serão extintas; 
b) o Rio Cubatão voltará  a ter ve-
getação e peixes e a Serra do Mar 
ganhará de volta sua exuberante 
vegetação e c) o sistema de trans-
portes será modernizado, haverá 
mais e melhores ônibus.

Claro que as pessoas, dian-
te do total descontrole da polui-
ção por parte do parque industrial 
e olhando a paisagem devastada 
na serra e ao longo do rio morto, 
apostariam na possibilidade mais 
exeqüível: a melhora no sistema 
de transportes.

Pois bem: hoje, graças a 
uma série de ações, que envol-
veram campanhas populares e 
ações governamentais, a Serra 
do Mar voltou a ter sua exube-
rante vegetação original e o Rio 
Cubatão renasceu, sendo, até 
mesmo, local de torneios de 
pesca. Mas o transporte por ôni-
bus ainda é tão precário como 
décadas atrás, com ônibus lo-
tados, sujos, barulhentos e sem 
pontualidade.

O que parecia impossível 
ocorreu e o possível não foi reali-
zado. Não é coisa para se pensar?  

O impossível realizado;
 o possível, não.
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A Vacina é melhor 
forma de  prevenir e 
controlar a epidemia em 
massa . Pela primeira vez 
desde 2010, a vacina trará 
uma nova cepa do vírus 
Influenza A/H1N1. Isso 
porque foi constatado que 
o vírus sofreu alterações 
genéticas no último ano. O 
vírus da gripe passam por 
mutações frequentes. Por 
isso, todo ano, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
faz uma previsão de quais 
serão os vírus Influenza que 
devem circular no inverno 
do hemisfério norte e do 
hemisfério sul com base 
em amostras de pacientes 
coletadas em centros 
sentinela distribuídos em 
todo o mundo.

 De acordo com 
a resolução da Anvisa 
publicada no Diário Oficial 
da União , a vacina de 
Influenza trivalente de 
2017, que contem 2 vírus 
da influenza A e um da B. 
Existe uma outra vacina, não 
distribuída pelo ministério 

da saúde , a tetravalente 
que contem outro subtipo 
da influenza B.

A campanha nacional 
de vacinação contra gripe 
ocorre geralmente entre 
abril (a partir do dia 
17)  até maio. Na rede 
pública, a vacinação contra 
influenza é destinada a 
alguns grupos prioritários: 
crianças de 6 meses a 5 
anos, gestantes, idosos, 
profissionais da saúde, 
povos indígenas e pessoas 
portadoras de doenças 
crônicas e outras doenças 
que comprometam a 
imunidade e professores 
que passam a fazer parte 
do público-alvo  Mais de 
54 milhões de pessoas dos 
grupos prioritários devem 
ser vacinadas. 

O ideal é que você 
procure o mais rápido 
possível uma unidade 
básica de saúde e seja 
vacinado o quanto antes, 
isto evita que você seja 
contaminado e fique imune 
durante o surto .

O ideal é que você procure o mais rápido possível uma unidade básica de saúde e seja vacinado o quanto antes, isto evita que você seja    
contaminado e fique imune durante o surto .

Relógios originais 
de diversas marcas e modelos!
Assistência técnica e acessórios 
para relógios
Correntes - brincos - anéis
Alianças de prata - Semi-jóias  
Alianças de ouro por encomenda
Soldamos correntes de ouro e prata na hora

Rua Manoel Jorge 
nº 289 Loja 01 

 Centro - Cubatão  
Tel: (13) 3371.9855   

WHATSAPP 
 9 9733.008701
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DEIXE A GRIPE PRA LÁ !!!

    Paulo Mota jornalista - paulorodriguesmota@gmail.com

Pois bem: hoje, graças a uma série de ações, que envolveram campanhas populares e ações governa-
mentais, a Serra do Mar voltou a ter sua exuberante vegetação original e o Rio Cubatão renasceu, sendo, até 
mesmo, local de torneios de pesca. Mas o transporte por ônibus ainda é tão precário como décadas atrás.

Algumas duvidas                         
quanto a vacinação 

A vacina causa gripe ? Não, a vacina contra a influenza é inativada, conten-
do vírus mortos, fracionados ou em subunidades, não podendo, portanto, 
causar gripe .

Todos podem tomar a vacina ? Abaixo de 6 meses os estudos não são efeti-
vos para determinar a imunidade produzida com a vacina, e  a vacina só não 
é recomendada para quem tem alergia à proteína do ovo – usada na sua 
fabricação. 

Quanto tempo leva para a vacina fazer efeito? Em adultos saudáveis, a 
detecção de anticorpos protetores se dá entre 2 a 3 semanas após a vacina-
ção, e apresenta, geralmente, duração de 6 a 12 meses. O pico máximo de 
anticorpos ocorre após 4 a 6 semanas após a vacinação. 

Onde está sendo realizada a vacinação? Em 65 mil postos de vacinação do 
Sistema Único de Saúde (SUS) espalhados por todo o país. Estes postos es-
tão situados em Unidades Básicas de Saúde (UBS).

Quem se vacinou no ano passado, precisa se imunizar de novo? Sim, a 
imunidade dura – após a vacina – de 6 a 12 meses. A composição da vacina 
e produção é anual, e pode mudar conforme os vírus que circularam no ano 
anter

Por isso vai a dica , seja esperto e não de chance para a  gripe !
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Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com
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Nenhuma crise resiste 
a um PUBLICIDADE bem feita!

Anuncie aqui  agora! 
Ligue já para 9.7407.8463

jcicubatao@gmail.com - Fale com Rolando.
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Odontofobia: 
Medo de dentista
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      SAÚDE BUCAL -  Dr. Joaquim Campelo / e-mail: odontocampelo@gmail.com / Face: odontocampelo / wahtsapp: (13) 9 9143 7881
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  Dicas de construção,  reformas e afins -   Wagner Franco*

7 DICAS PARA REFORMAR 
UM PONTO COMERCIAL
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Muitos temem o motorzi-
nho e só de ouvirem o 
barulho da broca já co-

meçam a sentir pânico. Outros, 
quando imaginam o dentista me-
xendo dentro de suas bocas com 
todos aqueles aparatos querem 
sair correndo. Tremedeira, res-
piração ofegante, frio na barriga, 
taquicardia e suor. São reações 
comuns a pessoas que têm fobia 
de dentistas. E não são poucos 
os que sofrem da chamada odon-
tofobia. É muito comum alguns 
pacientes apresentarem medo de 
ir ao dentista.
	 Uma das explicações pro-
váveis é que antigamente os mé-

todos utilizados eram desconfor-
táveis. Mas, mesmo com toda a 
modernização dos instrumentos 
utilizados pelos profissionais, 
algumas pessoas continuam ten-
do a chamada odontofobia. A 
explicação pode ser alguma ex-
periência traumática vivenciada 
pelo paciente na infância ligada, 
principalmente, a dor. Uma si-
tuação bastante comum são pais 
que passam seu temor de dentis-
ta para os filhos. Pesquisas mos-
tram que metade das crianças 
que sentem medo de dentista tem 
pais que também o sentem e rela-
taram histórias ligadas a dor para 
elas.

	 Mas, hoje em dia existem 
vários métodos que procuram di-
minuir a odontofobia e o estresse 
em pacientes. Um caminho inte-
ressante é a criação de um vínculo 
afetivo. Abrir espaço para conver-
sas sobre vida pessoal, família e 
trabalho é uma ótima maneira de 
se aproximar e inspirar confiança.
Outro fator que gera temor nos 
pacientes é a sensação do desco-
nhecido. Por isso, explicar exata-
mente tudo o que está sendo feito, 
se vai doer e o porquê disso, ajuda 
a melhorar o medo das pessoas. 
	 Mas há casos em que nem 
as conversas francas ou a con-
fiança no profissional são sufi-

cientes. Em casos de síndrome do 
pânico ou fobia aguda, o correto 
é encaminhar a pessoa para uma 
avaliação com um psicólogo ou 
psiquiatra.
	 Nunca transmita às crian-
ças, que, tratar dos dentes pode ser 
algo dolorosoe que ir ao dentista 
seja visto como alguma punição 
por algo não realizado. O impor-
tante é evitar (ou perder) o medo 
de dentista para não prejudicar 
mais a saúde como um todo, afi-
nal, A SAÚDE COMEÇA PELA 
BOCA!

Perder dinheiro não 
faz parte dos planos de nenhum empreende-
dor. Portanto darei algumas recomendações 
que farão o empreendedor minimizar os riscos 
de perda de tempo e dinheiro com reformas 
em seu comércio.

O planejamento é a regra básica para que a 
reforma do seu estabelecimento não se torne 
uma grande dor de cabeça. Disposição para 
enfrentar imprevistos, conhecer muito bem a 
legislação local e se cercar de especialistas é o 
ideal para que torne realidade seu intento em 
melhorar e/ou modernizar o visual do seu co-
mércio.

Confira as dicas:

1. Qual seu negócio?

Você vai abrir uma loja de roupas ou um res-
taurante? Isso faz toda diferença na equipe da 
obra. Ao contratar arquitetos ou engenheiros, 
o empreendedor deve verificar os trabalhos 
anteriores destes.

2. Procure especialistas

É melhor do que errar porque não sabia fazer 
sozinho e depois ter que refazer tudo ou quase 
tudo de novo, demanda mais tempo e dinheiro, 
resumindo, prejuízo na certa.

3. Cronograma é 
importante

Fazer um crono-
grama com as eta-
pas da reforma, 
estipulando um 
tempo para a en-
trega de cada uma 
delas. Uma forma 
interessante é pa�-
gar os funcionários 
s e m a n a l m e n t e , 
de acordo com a 
produtividade.

4. Conheça a lei (ou 
procure quem co-
nheça)

Conhecer a lei da 
região em que está 
querendo abrir Ou 
reformar seu negócio é um fator chave para o 
sucesso. Consultando os órgãos regulatórios, 
os empreendedores conseguem saber se as 
mudanças que serão realizadas no imóvel es-
tão dentro da legalidade. Um bom exemplo é 
o da lei da acessibilidade, que exige delicadas 
modificações nos imóveis, como a instalação 
de rampas de acesso e sanitários para deficien-
tes físicos nos ambientes.

5. Cuidado com a elétrica

Conheça e avalie as instalações elétricas do seu 
imóvel, que normalmente exigem muito pela 
quantidade de aparelhos. A parte elétrica é um 
ponto crucial do empreendimento e deve ser 
verificada com antecedência para não atrapa-
lhar o andamento das obras.

6. Não engane seus clientes

Um cuidado muito recomendado é com o 
anuncio da data de retorno das atividades do 
estabelecimento. Sofrer desgaste com clientes 
e pagar dias parados para funcionários além 
planejado, não faz bem para a saúde financeira 
do empreendedor.

7. Tenha sempre uma reserva de caixa

Algumas pessoas ficam estressadas e nunca 
mais querem ver uma obra, mas isso é falta de 
planejamento. O ideal é que antes de começar 
a obra o empreendedor tenha guardado 10% 
do valor da obra para algum imprevisto e digo, 
eles acontecem.

Grande abraço a todos.

Se distrair com assuntos do cotidiano é um bom método de aliviar a tensão

P

*Wagner Franco dos Santos é Arquiteto e Urbanismo e Design Gráfico  - Contato: francojci1@gmail.com
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Rotary Club de Cubatão   

  Rua Maria do Carmo, 269  
Tel.: 13  3364 1784 -  J.Casqueiro 

Rotary Club de  Cubatão J. Casqueiro
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   Comemora 16  anos de existência
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Aconteceu no último dia 29 de abril, nos salões de mármore da ACIC, 
a noite da Pizza, promovida pelo Rotary Club de Cubatão. O evento foi 
totalmente Beneficente e contou com o brilhantismo do Trio 2+1 Shows, 
que como em outras ocasiões fez o maior sucesso, apresentando um 
repertório variado e marcante. As várias interpretações e imitações do 
Trio, descontraíram a todos criando um clima de amizade e alegria. A 
pizza com o comando do Toninho na cozinha, ficou impecável e deliciosa. 
Sucesso total o evento. Ficamos no aguardo de novas iniciativas como 
essa por parte do Rotary Club.

Intercambistas do Rotary Club Jardim Casqueiro, falam de suas experiencias em outros países. Segundo explicou o companheiro Tita, nesses 
16 anos de Rotary do Casqueiro, 16 filhos de rotarianos já estiveram em outros países participando de intercâmbios, sendo recebidos aqui os 
intercambistas originários desses países visitados pelos nossos garotos.

Augusto Cezar, Canadá, 
2001/16. “ Foi sem dúvi-
da nenhuma a experiência 
mais marcante da minha 
vida

Gustavo Sales, 2013/2014.
México. “Conhecer pesso-
as novas é infinitamente a 
melhor experiência”

Bel Evrard, intercambista 
francesa no Brasil. “Estou 
adorando essa experiên-
cia. Inicialmente não que-
ria nem viajar”

Lucas B.Velarde, esteve no 
Japão em 2015/2016. “Esti-
ve em Okninawa, única ilha 
japonesa que teve contato 
com as tropas americanas”

Leonardo Oliveira, México 
em 2006/07. “Tenho mui-
tas saudades do meus pais 
mexicanos. Essa amizade é 
tudo de bom”

Thiago Rodrigues de Carvalho
Toma posse no Rotary

é o mais novo companheiro Rotariano do Rotary Club do Jardim Casqueiro

Aniversariantes do mes de Abril apagaram velinhas e cantaram Pique-Pique.
Adriana Freitas, Anizaira de Ávila, Regina Peres e Gilberto Freitas

No dia 11 de Abril de 2001, o Rotary Club do Jardim Casqueiro 
iniciou suas atividades, conduzido pelas mãos firmes do rota-
riano Abílio Lourenço Neto, que era do Rotary Club de Cubatão 
e foi o responsável pela instalação do Rotary Jardim Casqueiro. 
Dois outros sócios fundadores ainda estão na ativa no Club. 
Trata-se dos companheiros Tita (José Esvanildo de Oliveira) e o 
Zezinho (José Francisco dos Santos).
Abílio relatou a reportagem do JCI, que tudo aquilo que foi 
planejado durante a fundação do Club, vem se realizando. Todo 

o esforço realizado, valeu a pena.

Apagaram velinhas, os companheiros do Rotary Club de Cubatao: 
Sergio de Oliveira, Aparecida Fernandes, Mario Canelas e Felipe 
Ribeiro. Parabéns a todos e Pique-Pique.

QUEM SOMOS
O Rotary é uma rede global de líderes comunitários, amigos e vi-
zinhos que se unem para causar mudanças positivas e duradouras 
em suas cidades e pelo mundo. 
Para resolver problemas reais, é preciso compromisso e visão. Com 
dedicação, energia e Inteligência, nossos associados vem ajudando 

a humanidade há mais de 110 anos. Por meio de projetos sustentá-
veis em diversas áreas, como alfabetização, paz, saúde e recursos 
hídricos, estamos sempre procurando maneiras de criar um mundo 
melhor: www.rotary.org/pt/get-involved/join
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  Problemas legais? 
Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)
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Josiel Rodrigues De Brito
ADVOGADO

josiel@adv.oabsp.org.br
josiel@grillodireitodotransito.adv.br

Rua São José, 236/238, Térreo
Centro, Cubatão/SP - CEP 11500-030
www.grillodireitodotransito.adv.br
(13) 3361-9605

      Podemos sim
O direito a saúde é o prin-

cipal direito fundamental 
social encontrado na Lei 

Maior brasileira, diretamente li-
gado ao princípio maior que rege 
todo o ordenamento jurídico pá-
trio: o princípio da dignidade da 
pessoa humana.

Sendo um direito funda-
mental do ser humano, o direito 
a saúde, deve assegurar, efetiva-
mente, a todo cidadão o mínimo 
de dignidade de sobrevivência e 
da sua família.

Para que a saúde seja de 
fato eficaz, faz-se necessário que 

haja a disponibilidade dos servi-
ços, acessibilidade universal, en-
tre outros, como, por exemplo, 
qualidade no atendimento, não 
basta prestá-lo, tem que haver 
profissionais qualificados e super-
visão dos serviços.

Atualmente, vivemos 
dias difíceis, inclusive, na área 
da saúde em nossa cidade. Com 
o encerramento das atividades 
do principal hospital da nossa 
cidade, a população cubatense 
vive as margens do descaso do 
poder público municipal, que 
não cumpri com sua obrigação 

em oferecer um padrão mínimo 
de vida ao cidadão da terra.

Muitos sem consultas 
médicas, faltam realizações 
de exames, cirurgias, partos e 
outros tão essenciais e funda-
mentais dentro de um Estado 
quanto o respeito real de cada 
cidadão que ali vive ou venha a 
viver.

O resultado disso se 
deve, especialmente, pela má 
administração na aplicação 
das verbas públicas, trazendo, 
como consequência, sofrimen-
to aos mais necessitados. 

Portanto, a efetividade 
desse direito deve ser asse-
gurada por todos, em espe-
cial, pelos entes públicos, mas 
havendo omissão, deve ha-
ver uma rápida interferência 
através de medidas judiciais 
urgentes, pleiteadas por advo-
gados e membros do ministé-
rio público.

Enfim, o direito a 
saúde traz ao ser humano uma 
melhor qualidade de vida, um 
bem estar físico e mental, na 
sua falta, não há a dignidade 
do ser humano.

Atualmente, vivemos dias difíceis, inclusive, na área da saúde em nossa cidade. Com o encerramento das atividades do principal hospital da 
nossa cidade, a população cubatense vive as margens do descaso do poder público municipal, que não cumpri com sua obrigação em oferecer 

DIREITO A SAÚDE:
 UM DIREITO DE TODOS

Ao contrário do que eu afir-
mei na coluna do mês pas-
sado (“Queremos visitar o 
Caminho do Mar a partir de 
Cubatão” - edição 40, Mar-
ço 2017), cubatenses e mo-
radores da Baixada Santista 
podem sim acessar a Estrada 
Velha de Santos por Cubatão. 
Basta agendar a visita através 
do telefone 11 29975000, ou 
pelo e-mail pesm.caminhos-
domar@fflorestal.sp.gov.br. 
O agendamento deve ser fei-
to com, no mínimo, 10 dias 
de antecedência.

O visitante tem que 

pagar uma taxa de R$28,00. 
Crianças com até 12 anos e 
pessoas acima de 60 anos 
não pagam. Estudantes têm 
direito à meia entrada. Se-
gundo o site da instituição, 
“o agendamento só será efe-
tivado após o pagamento e 
envio do comprovante. Soli-
citações feitas por e-mail de-
vem conter nome completo, 
CPF ou CNPJ, quantidade de 
pessoas, data desejada e te-
lefone com o DDD.” 

Além de apreciar um 
belíssimo local, o visitante 
que gosta de praticar cami-

nhada vai reverenciar o pas-
seio, inclusive, é importante 
ressaltar que o preparo físico 
é fundamental para encarar 
o percurso. Pra quem deseja 
subir a serra, a pista é rela-
tivamente íngreme. O pas-
seio dura em média 5 horas. 
O roteiro é realizado com o 
acompanhamento de moni-
tores. Ainda de acordo com 
o site, “o Caminhos do Mar 
tem o objetivo de oferecer 
atividades de visitação pú-
blica, recreação, educação 
ambiental e ecoturismo no 
trecho de Serra. O local abri-

ga um precioso patrimônio 
ambiental, caracterizado por 
Mata Atlântica, além de um 
acervo histórico-cultural que 
marca períodos da história 
do desenvolvimento do Esta-
do de São Paulo.” Uma ótima 
dica para finais de semana 
e feriados, vale a pena con-
ferir! Mais informações es-
tão disponíveis no site www.
parqueestadualserradomar.
sp.gov.br/pesm/nucleos/ca-
minhos-do-mar/

Abraços e até a próxi-
ma coluna!

    ADVOCACIA E ASSESSORIA JURÍDICA
      

DONIZETE TAVARES DO NASCIMENTO
     	 OAB/SP 224.500

	                   ELIETE BONFIM SILVA
     	 OAB/SP 198.416
E-mail: bonfim.tavares@terra.com.br

                                                              Telefone (13) 3372 5119
    Av. 9 de Abril, 2027 - 2º andar - Salas 38 e 40 - Centro - Cubatão
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 Podemos sim, visitar a Estrada Velha a partir de Cubatão
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             Novouso
    LAVANDERIA DOMICILIAR

Lavagem de roupas em geral 
  sofá - tapetes - ededron - tenis - cortina 

 retiramos no local                   
Av. Brasil, 129 loja 12 - J.Casqueiro    
Fones: (13)  41070877 / 997228930 

S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO
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(13) 9 8817-7807      
(13) 9 7418-8240                         

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

 Eleandro Cleiton da Silva
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Entrega em todo o litoral Paulista
encomende: 13 97441 6622 / 981123237

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076      
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  EDUCAÇÃO                                                       

Cubatão recebe, a partir de 8 
de maio, curso de Hidráuli-
ca e Pneumática do projeto 

Via Rápida, do Governo do Estado, em 
uma parceria com a Secretaria de Assis-
tência Social de Cubatão. Serão 60 par-
ticipantes que já estão se matriculando. 
As aulas acontecerão na carreta do Via 
Rápida, uma sala de aula sobre rodas, 
que ficará estacionada no Kartódromo 
Municipal nos 20 dias em que o projeto 
acontecerá na cidade. 
	 Essa modalidade do Via Rápida 
oferece cursos de qualificação profis-
sional básica e contempla as aulas de 
conteúdos gerais e específicos. Se-
rão 100 horas/aula em que os alunos 
aprenderão sobre compressores de 
ar, sistema de acionamento hidráuli-
co, rede de alimentação pneumática, 
válvulas direcionais, bloqueios, fluxo e 
pressão. A modalidade é aberta para 

quem tem a partir de 18 anos de idade. 
	 Via Rápida - O Via Rápida Em�-
prego é um programa do Governo do 
Estado de São Paulo, coordenado pela 
Secretaria de Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência, Tecnologia e Inovação 
(SDECTI), que oferece cursos básicos 
de qualificação profissional de acordo 
com as demandas regionais. O objetivo 
é capacitar gratuitamente a população 
que está em busca de uma oportuni-
dade no mercado de trabalho ou que 
deseja ter seu próprio negócio. 
	 Podem participar do Programa 
pessoas maiores de 16 anos, alfabeti-
zadas e que residam no Estado de São 
Paulo. Será dada prioridade aos can-
didatos: que estejam desempregados, 
com maior idade, baixa escolaridade, 
mulheres arrimo de família e pessoas 
com maiores encargos familiares. 
Os cursos são disponibilizados de 

acordo com as necessidades regio-
nais, identificadas com base nas infor-
mações do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho e Emprego; dos 
diagnósticos de emprego elaborados 
pela Fundação Sistema Estadual de 
Análise de Dados (Seade) e demandas 
municipais. 
	 As carretas utilizadas pelo pro-
grama têm área interna de até 80 m² 
e são equipadas com instrumentos 
necessários para cada modalidade 
desenvolvida. Quem perdeu essa opor-
tunidade pode se cadastrar na lista de 
espera no site www.viarapida.sp.gov.
br . No espaço de busca com fundo 
verde, à direita, basta digitar o nome 
da cidade - no caso, Cubatão - que a 
opção aparecerá automaticamente.  

Texto: Morgana Monteiro - Mtb 29.202

Hidráulica e Pneumática’ 
 Aulas começam neste dia 8 Maio

	As carretas utilizadas pelo programa têm área interna de até 80 m² e são equipadas com instrumentos necessários para cada 
modalidade desenvolvida. Quem perdeu essa oportunidade pode se cadastrar na lista de espera no site www.viarapida.sp.
gov.br . No espaço de busca com fundo verde, à direita, basta digitar o nome da cidade - no  		  caso, Cubatão - que a 

opção aparecerá automaticamente.  

Para anunciar é fácil
Ligue para 9 7407 8463 

e fale com Rolando

E-mail: jcicubatao@gmail.com

http://www.viarapida.sp.gov.br/
http://www.viarapida.sp.gov.br/
http://www.viarapida.sp.gov.br/
http://www.viarapida.sp.gov.br/
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 Nasce Cubatão em 1533

SEJA NOSSO PARCEIRO!
PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DA     

CONSTRUÇÃO DESSE FUTURO!

Para ser nosso parceiro, entre em 
contato com o nosso Setor Adminis-
trativo Social, por meio do telefone:                                                  

(13) 3361 1285 - Ramal 222    

Você também pode se associar à 
nossa Entidade, através do nosso 
Setor Financeiro, pelo Telefone:                                                              

(13) 3361-1285 Ramal 206                       

CAMP promove novos cursos 
de aprendizagem profissional

Os cursos de Logística, Serviços Admi-
nistrativos e Varejo foram aprovados 

pelo Ministério do Trabalho e Emprego 
MTE.

Com a proposta de ampliar suas 
atividades, diversificando o atendimento 
dos adolescentes de nossa cidade e atrair 
novos parceiros, o CAMP Cubatão cadas-
trou junto ao Ministério do Trabalho e Em-
prego – MTE três novos cursos de apren-
dizagem profissional: Logística, Serviços 
Administrativos e Varejo.

Os cursos foram organizados con-
forme as diretrizes estabelecidas no Ca-
tálogo Nacional de Aprendizagem Pro-
fissional - CONAP e visam intensificar a 

qualidade dos serviços prestados a nos-
sos parceiros e expandir as ações da En-
tidade.

Entre as novidade, destaca-se para 
os cursos de Varejo e Logística, que irão 
atender a novos mercados, diversificando 
assim a oferta de novos aprendizes. Além 
disso, estes cursos tem o foco no aten-
dimento de jovens maiores de 18 anos, 
uma inovação que vem de encontro com a 
aprovação do novo Estatuto da Entidade.

“Sempre pensando em ampliar o 
atendimento aos nossos jovens e adoles-
centes, essa reformulação proporcionará 
conhecimentos em áreas diversificadas 
para um publico com faixa etária dos 14 
à 24 anos, atendendo assim a comunida�-
de e estabelecendo mais parcerias.”, co-
mentou o Encarregado Administrativo do 
CAMP, Herickson Polier.

Vale lembrar que a aprendizagem 
profissional é prevista na Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), que foi altera-

da pela Lei nº 10.097/2000, possibilitando 
que os adolescentes e jovens tenham a 
oportunidade de aprender uma profissão 
e ingressar no mundo de trabalho com a 
proteção social e garantia de direitos.

Este é apenas o primeiro passo das 
inovações do CAMP Cubatão que mesmo 
em momentos de crise vivenciado por 
todo o país, vem criando novos hábitos 
de mudanças que beneficiem parceiros e 
adolescentes. 

Empresas que aderem ao Progra-
ma de Aprendizagem só têm a ganhar. 
Além de estarem atuando com a respon-
sabilidade social, irão formar futuros fun-
cionários que atuarão de acordo com as 
normas da empresa, havendo o aumento 
de sua produtividade e a padronização 
das atividades internas. E o mais impor-
tante: estarão ajudando as famílias destes 
adolescentes, colaborando com a justiça 
social.

“Sempre pensando em ampliar o atendimento aos nossos jovens e adolescentes, essa reformulação proporcionará conhe-
cimentos em áreas diversificadas para um publico com faixa etária dos 14 à 24 anos, atendendo assim a comunidade e estabele�-
cendo mais parcerias.”, comentou o Encarregado Administrativo do CAMP, Herickson Polier.

O pensamento do escritor 
russo é certeiro: seremos 
bons cidadãos se tivermos 

boas atitudes em relação ao local 
onde vivemos. E isso passa pelo 
conhecimento histórico que pos-
suímos deste lugar. Conhecer a 
história é valorizar nosso bairro, 
nossa cidade e nosso país. 
	 Vamos então conhecer a 
história de nossa cidade?	
A história de Cubatão remonta 
o início da colonização do Brasil. 
Tudo começa quando o navegador 
português Martim Afonso de 
Souza chega a São Vicente em 22 
de janeiro de 1532. 
Ele aportou em terras brasileiras 
com o objetivo de promover a 
defesa e a exploração da então 
colônia portuguesa. Possuía 
poderes delegados pelo rei de 
Portugal, D. João III para distribuir 
terras e povoar o Brasil.

	 É aí que começa nossa 
história! Após fundar a Vila de São 
Vicente e distribuir o primeiro lote 
de terra (as famosas sesmarias), a 
Pero de Góes, em 1532, Martim 
Afonso confia ao fidalgo Rui 

Pinto, a 10 de fevereiro de 1533 
a segunda doação de terras no 
Brasil. Estas terras coincidem com 
grande parte do atual território 
cubatense.
	 Rui Pinto era cavaleiro 
da Ordem de Cristo. Veio para o 
Brasil na expedição de Martim 
Afonso e para justificar a doação, 
Martim afirmou que ele havia 

prestado serviços ao rei e que 
seria colonizador. No documento 
de doação aparece pela primeira 
vez o termo Cubatão.

É a Certidão de Nascimento 
do futuro município!

Cubatão vem do tupi Cui-
pai-ta-ã contraído em Cui-pai-tã 
segundo o historiador Francisco 
Martins dos Santos e significa 
segundo este mesmo autor “rio 
que cai do alto”.
	 Aí aparece um fato curioso: 
No dia 27 de março de 2000, o 
então prefeito Nei Eduardo Serra 
promulgou a Lei nº 2623 que 

instituía o Dia da Fundação do 
Povoado.
	 Ora, não houve nenhuma 
fundação de povoado!

Rui Pinto jamais fixou 
residência ou cultivou as terras 
cubatenses. Isso devido a 
diversos fatores: o difícil acesso, 
terras alagadiças e improdutivas 
e muitos insetos. Cubatão era 
apenas um local de passagem 
entre o porto e o Planalto. E assim 
foi por longos tempos.

O processo de ocupação 
do povoado foi lento e demorado. 
Mas isso, veremos nas próximas 
edições.

Até breve!

Acompanhe-nos pelo 
Facebook: Cubatão 

Caminhos da História

                                      Av. 9 de Abril, 2115 - sala 02 - Centro - 

      MANO’S DALTON  Cabeleireiro

A HISTÓRIA DE CUBATÃO

Só seremos universais se conhecermos e 
amarmos nossa aldeia – 

Leon Tolstoi (1828 – 1910)

É aí que começa nossa história! Após fundar a Vila de São Vicente e distribuir o primeiro lote de terra (as famosas sesmarias), a Pero de Góes, 
em 1532, Martim Afonso confia ao fidalgo Rui Pinto, a 10 de fevereiro de 1533 a segunda doação de terras no Brasil. No documento de doação 
aparece pela primeira vez o termo Cubatão.

Promoção dia das Mães, aproveitem apenas 10 vagas com 
esse presentão. Fechando o pacote Corte, escova e trata-
mento L’oréal, Schwarzkopf, Alfaparf ou Olenka ganhe um 
dos seguintes brindes: Spray de brilho, reparador de pontas 
ou Spray Sun protetor
                         Promoção válida até dia 13/05.
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Problemas com o sinal 
do seu wi-fi?

E D - S O M
GRAVAÇÕES, AUDIO 

VISUAL, CD, DVD.
Traga sua Banda para gravar com a gente!

Praça Frei Damião, 162 - Vila Nova
 Cubatão - (13) 9 8123-7698

 Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados 

ABRIL / 2017   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA

Rua Nossa Senhora de Fátima, 1046
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A primeira idéia que vem a mente, é trocar o roteador por um com mais antenas, a segunda idéia, instalar repetidores nas áreas em 
que o sinal não chega, essas soluções em alguns casos podem até resolver, mas antes, devemos fazer algumas observações.

E sta frase foi dita 
com firme convic-
ção por uma pes-

soa que sofreu 4 AVCs, ficou 
em coma por 6 meses e foi 
completamente desengana-
do pelos médicos. O protago-
nista desta história se chama 
Satoru Ebihara. Nascido no 
Japão, veio com sua família 
para o Brasil com apenas 6 
anos de idade, em feverei-
ro de 1958, saindo do porto 
de Gobi, e chegando ao por-
to de Santos em janeiro de 
1959. Como a maioria das fa-
mílias imigrantes, passaram 
por muitas dificuldades, que 
foram superando e acabaram 
se estabilizando na cidade de 
Santos.

 Satoru começou a pra-
ticar Judô com 3 anos de ida-
de, no Japão. Aos 15 já dava 
aulas no Clube de Regatas 
Saldanha da Gama. Foi gra-
duado no Budokan,  Japão, 
templo maior do Judô no 
mundo. Extremamente de-
dicado, logo se destacou nas 
competições, e não cansa de 
citar aquela que acha a sua 
maior conquista. Em 1968 
participou de um torneio em 
comemoração aos 60 anos 
da Imigração Japonesa ao 
Brasil.  Faixas Preta de todo 
o país estavam presentes. 
Satoru venceu 43 lutas em 2 
dias de competição, e mes-

mo com seus 54 quilos, jogou 
ao chão oponentes de mais 
de 120 quilos.

 Como Professor, deixa 
um legado sem precedentes. 
Se orgulha de ter passado 
seu conhecimento para cer-
ca de 30.000 alunos. Treinou 
grandes nomes como Auré-
lio Miguel e Rogério Sam-
paio. Porém, certo dia, essa 
trajetória foi interrompida. 
Quando terminou de atender 
um paciente, ao sair de sala 
de acupuntura,  desmaiou. 
Era um AVC que o deixou em 
coma durante 6 meses. Con-
tinuou em cima de uma cama 
de Hospital durante um lon-
go tempo, sem se mexer, sem 
nem abrir os olhos.

 Porém ouvia tudo ao 
redor. Ouvia os médicos tirar 
sua esperança de vida. Ouvia 
amigos e familiares dizerem 
palavras que feriam como 
uma lança. Nesse período co-
meçou a trabalhar sua recu-
peração de dentro para fora.

 E o progresso foi len-
to, mas continuo. Nesse lon-
go período no hospital, diz 
que sentia a falta da visita, 
principalmente dos familia-
res, e que isso doía demais. 
“Quando for visitar alguém 
no hospital, dê um alô ao vi-
zinho, não custa nada. Eu já 
senti  na pele”. Hoje ele faz 
jus à frase que não cansa de 

repetir, pois mesmo com o 
progresso lento, comemora 
todos os dias suas pequenas 
vitórias.

 Relata que sua maior 
alegria foi quando conse-
guiu escovar os dentes so-
zinho novamente. Teve que 
aprender novamente coisas 
básicas, como andar, mesmo 
com o auxílio de uma benga-
la, assim como aprendeu a 
escrever com a mão esquer-
da. Hoje, para surpresa de 
todos os que acompanharam 
seus piores momentos e que 
achavam que este grande 
amigo havia chegado ao fim 
da jornada, vive sozinho em 
um apartamento em Santos, 
eventualmente dá aulas de 
Judô, estuda acupuntura e 
faz parte do Coral de Santos.

No dia 31 de março, 
tive a felicidade de receber 
o Mestre Satoru em Cubatão 
para lhe fazer uma emocio-
nante surpresa. A apresen-
tação de um Documentário 
sobre sua vida. São imagens 
de depoimentos do próprio 
protagonista que gravei em 
sua casa a cerca de 5 anos, 
as quais ele sequer sabia que 
ainda existiam. A apresenta-
ção aconteceu no Bloco Cul-
tura, e tivemos a honra de 
contar com a presença de im-
portantes Mestres de Artes 
Marciais, amigos pessoais, 

pessoas interessadas em ou-
vir sua história de vida, além 
do Editor Chefe da Revista 
Master, Fábio Amador Bue-
no. 

As Artes Marciais não 
se resumem a chutes e so-
cos, nocautes e finalizações, 
mas principalmente em ad-
quirir conhecimento, todos 
os dias. Um dia, nosso corpo 
vai perder os reflexos rápi-
dos, a elasticidade, a força e 
a velocidade. 

O que vai sobrar então? 
Conhecimento adquirido, e é 
este precioso conhecimento 
que o Mestre Satoru, incan-
savelmente, continua trans-
mitindo.

Fico feliz em ver este 
grande amigo, apesar de to-
das as dificuldades, superar 
a cada dia as dificuldades 
que a vida proporciona, mes-
mo não se importando que o 
progresso seja lento. Apren-
di com ele, que o importante 
é seguir em frente sempre, e 
nunca ficar parado. 

 Prof. Carlos Cruz
KICKBOXING CBKB Reg 

2465
Cubatão SP
h t t p s : / / w w w . f a c e -

book.com/carloscruzkickbo-
xing

h t t p s : / / w w w . f a c e -
book.com/carloscruzkick

Um problema muito comum aos usu-
ários de redes e internet comparti-
lhados através do sinal wi-fi, é que 

ao instalar um roteador wireless(sem fio), 
pretendendo ter o sinal forte em todas as 
repartições, geralmente acabam se decepcio-
nando, e por incrível que pareça, onde mais 
se precisa ter um sinal forte, é ali que acaba 
encontrando maior instabilidade, ocasionan-
do queda de sinal e muitas vezes até a ausên-
cia do mesmo. 

A primeira idéia que vem a mente, é 
trocar o roteador por um com mais antenas, 
a segunda idéia, instalar repetidores nas áre-
as em que o sinal não chega, essas soluções 

em alguns casos podem até resolver, mas 
antes, devemos fazer algumas observações.

Primeiramente, precisamos compre-
ender como funciona o sinal emitido pelo 
roteador, vamos usar uma linguagem infor-
mal para fácil entendimento. Imagine  que o 
roteador seria o centro de um alvo, e os cír-
culos ao redor as ondas de sinal, é assim que 
o roteador trabalha, ele emite sinais em uma 
área circular, até aí tudo bem, o problema 
começa onde ele encontra paredes, armá-
rios, móveis, estruturas de metal e por aí vai, 
esses obstáculos funcionam como espelhos e 
barreiras, o que faz com que o sinal comece a 
ser distribuído de uma forma irregular. 

Por isso muitas vezes, temos um sinal 
mais forte em um local até mais afastado que 
outro mais próximo ao roteador. Agora que 
já entendemos o básico do funcionamento, 
vamos procurar resolver o problema. 

O ideal é sempre que for fazer a 
instalaç&atil de;o do roteador, escolher a 
repartição localizada ao centro do imóvel 
para deixar o roteador, assim teremos a 
certeza de que aproveitará ao máximo o 
alcance do aparelho em todas as direções. 
Partindo daí, se houver algum local onde 
o sinal não chegue, então sim é hora de 
instalar um repetido. Simples assim, grande 
abraço a todos e até a próxima edição.

    Prof. Carlos Alberto Cruz

O homenageado Mestre Satoru Eihara, ao lado de um dos ilustres 
convidados, Mestre Masahiro Shinzato
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Governo

Quando se pensa no potencial de 
uma refinaria ou siderúrgica como gerado-
ra de empregos, movimentadora da econo-
mia e pagadora de impostos, e em seguida 
se pensa num pequeno negociante como o 
dono de um carrinho de lanches, a diferen-
ça parece esmagadora – nada a ver. En-
tretanto, mesmo que o carrinho de lanches 
não esteja parado na entrada da grande in-
dústria, eles estão muito mais ligados entre 
si do que possa parecer.

A razão disso está na fórmula usada 
para o repasse de valores decorrentes do 
recolhimento do ICMS. Quanto mais tribu-
tos próprios o município arrecadar, maior 
participação terá no “bolo” do ICMS. É aí 
que entra o carrinho de lanches. Se ele 
recolhe imposto sobre serviços, taxa de li-
cença, está ajudando o município a ganhar 
uma fatia maior desse repasse estadual. 
Da mesma forma, ajuda muito quem paga 

IPTU corretamente, por exemplo.
A complexa forma da divisão do 

ICMS paulista pelos municípios – a com-
posição do Índice de Participação dos 
Municípios (IPM) – leva em conta a popu-
lação, a receita tributária própria, a área 
agricultada, a área ocupada pelos reser-
vatórios de energia elétrica, a área prote-
gida e o valor adicionado (soma de tudo o 
que as empresas do município venderam, 
menos o que elas compraram). Detalhe: 
por lei, o índice definido em um ano só se 
reflete nos repasses de dois anos depois. 
Não cabe aqui detalhar a fórmula, apenas 
ressaltamos que Cubatão tem perdido ter-
reno ano após ano.

Para termos uma ideia, em 1993 
o IPM de Cubatão era 2.11716180. Dez 
anos depois, em 2003, era 2,07180015. 
E foi caindo para 1,45988791 (em 2009), 
1,21292722 (2013), 1,20302192 (2014). O 

IPM de 2015, aplicado em 2017, é de ape-
nas 1,18062418. A expectativa é de cair 
mais até o final da década (as projeções 
para 2018 e 2019 devem ser divulgadas 
por estes dias).

Cubatão não se apropria de boa 
parte da riqueza aqui gerada. Uma explica-
ção disso está aí. Como Cubatão recolhe 
menos impostos diretos, em comparação 
com outros municípios, as outras cidades 
vêm tendo melhor IPM a cada ano. Para 
reverter isso, Cubatão precisa regularizar 
moradias e desenvolver mais setores eco-
nômicos que resultem numa arrecadação 
municipal maior, como o comércio, o turis-
mo e a área de serviços.

(*) Maurício Stunitz Cruz é secretá-

rio municipal de Finanças de Cubatão.
Texto: Carlos Pimentel Mendes – MTb. 12;283-SP

20170423-GP-ArtigoSecFinancasJCI-CPM.doc

Carrinho de lanches e siderúrgica: 
mais interligados do que parecem

  CLICKS DO ROEBBELEN

Essa garota namoradeira está sempre na janela do último chalé da Rua Armando Salles, onde funciona o restaurante da família Rocha, o Can-
tinho do Sabor. O restaurante fica na Armando Salles de Oliveira 203, e serve diariamente uma comidinha caseira, preparada com carinho e 
capricho pela Dona Cleide. Fica o convite para conhecer a namoradeira e apreciar o cardápio peculiar da casa.
i

A inauguraçao do “Nilson Churrasco” dia 8 de Abril, foi um sucesso. Nilson e sua equipe além de prestativos distribuim simpatia. 
Vale uma visita para conferir. O endereço é Rua D. Pedro II, 54, Vila Nova.
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LAR FRATERNO
Colabore com o Lar Fraterno - Caixa Econômica                   

Ag. 3742 / Conta: 03000169-1
Ajude com Fraudas Geriátricas e produtos de higiene

Av. Joaquim Miguel Couto, 1130 - Vila Paulista                              
Cubatão SP

Mauricio Stunitz Cruz (*)
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Loja 1 - Rua Pedro José Cardoso, 19 - Cubatão - Centro
Loja 2 - Banca do 

8

,49

,99

Apar. gillette 
prestobarba 
3 - c/2 unid. SAB. DOVE 90G

3,49
Desodorante
HERMÍSSIMO
CREME 55G. 3

10

2

,49

,99

,49

ABS. ALWAYS
SECA C/8 UN.

KIT NIELY Sh +
Condicionador

ABS. INTIMUS SUA-
VE C/ES/ABAS C/8 
UNIDADES

11
7

,95
,99
 cada

LISTERINE 250ML
(exceto especiais) 

Ds. Monange AERO 

SHAMPOO SEDA  325ml

6 ,99   7,99

CONDICIONADOR 
SEDA 325ml   

6,29

Tênis Pé 100 g 
Baruel                   
Vários Tipos

5
6

,29

,99

Leite 
hidratante 
paixão 200 

CREME DE 
PENTEAR
SEDA 300Ml

13,99

Tintura COR 
& TON KIT

2

CADA

CADA

   Imagens meramente ilustrativas

01/05 à 30/05/2017
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